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Disciplina: FISD22 – Epistemologia Social, Injustiça Epistêmica e Democracia 

 

Créditos: 04 – 68 horas  

 

Objetivo: 

 

Esta disciplina procura, de um lado, apresentar os marcos fundamentais e problemas centrais 

da Epistemologia Social (tais como o problema da epistemologia do desacordo, a epistemologia 

do testemunho e a epistemologia dos grupos) e, do outro, tratar de dois temas específicos e 

interligados, qual seja, a “injustiça epistêmica” e a “autonomia intelectual”. 

 

Ementa:  

 

Tradicionalmente a Epistemologia, como investigação acerca natureza do conhecimento e da 

crença justificada, teve um foco principalmente individualista (preocupada em responder 

perguntas como: o que devemos atribuir a um indivíduo para estabelecer que suas crenças são 

conhecimento?). Seu foco estava na avaliação de estados doxásticos (de crença ou descrença) 

de indivíduos abstraídos do ambiente social. Com isso, em geral, a Epistemologia construiu 

uma imagem idealizada (e, muitas vezes distorcida) do sentido das performances epistêmicas 

humanas, uma vez que nossa vida epistêmica se dá em meio às relações e instituições sociais. 

O surgimento de uma perspectiva que podemos chamar de Epistemologia Social, notadamente 

associada à obra de Alvin Goldman, nasce um programa de investigação filosófica interessado 

em compreender a dinâmica e as características epistêmicos das interações e de sistemas 

sociais. Ora, considerando que o conhecimento está relacionado com nossas performances 

sociais (sua produção e difusão são socialmente reguladas), considerando que a palavra dos 

outros (o testemunho) é um fonte decisiva na formação das nossas crenças, considerando que 

a atribuição de conhecimento (“ela conhece”) é uma forma de estabelecer que a pessoa é um 

bom e confiável informante, capaz de produzir asserções e, por fim, considerando que 

podemos produzir e difundir crenças de modo virtuoso ou vicioso... examinaremos o caso em 

que uma pessoa não é tratada como um agente epistêmico, quando ela não é tratada como 

um sujeito de conhecimento ou um informante crível. Há injustiça epistêmica quando rejeita-

se as palavras das pessoas (em contextos assertivos) por causa de um preconceito sexual, 

étnico, social-cultural; ao contrário, há justiça epistêmica quando a palavras das pessoas (em 

contextos assertivos), não existindo razões disponíveis contrárias, são igualmente aceitas 

como fonte (ou transmissora) de conhecimento independente de sexo, etnia e origem social-

cultural. A autonomia intelectual ou autonomia epistêmica, diz respeito à capacidade de uma 

pessoa, como agente epistêmico, de refletir acerca de suas performances e realizações 

cognitivas, de se responsabilizar por suas atividades cognitivas e de participar de situações nas 

quais ideias, crenças e teorias são o objeto principal de disputas e desacordo entre 

interlocutores. O que é central aqui é o que podemos falar sobre um traço de caráter das 

pessoas que se põe a investigar, pensar e buscar respostas. 
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